
 

 

 

 

Por mais estranho que pareça, sempre fui uma criança tímida e medrosa...  

Trovoava? Era lençol nos espelhos. Histórias de almas penadas e 

vampirescas era um martírio. E parece que quanto mais medo, mais atraímos 

amigos que gostam de maqueavelizar em cima da gente. Boa aluna, filha de 

méritos incomparáveis, a menininha das quadrinhas: “Em cima daquele 

morro... passa moreninha de cabelos cacheados.”, “... perninha grossa, 

vestidinho curto papai não gosta.  

Era uma adolescente que acreditava em um mundo igualitário. Aprendi, 

nessa fase, a escrever o que sentia porque não podia dizer o que se passava 

em meu coração. A repressão familiar e social era grande. Tudo era feio, 

pecado e proibido.  

Cresci, plantei árvores, frutifiquei... casei, reproduzi...  vivi intensamente 

uma relação,  aprendi que a felicidade é um estado de transcendência e que 

não pertence a este mundo, que a alegria de estar vivo precisa ser 

constante em minha alma. Não está no outro a vida que é minha, nem meus 
sonhos, nem minhas realizações. 



 

Hoje sou uma pessoinha que quer o bem, ainda brigue por fatos inadmissíveis 
que a sensibilidade expurga quando sente ser pernicioso, e chore quando a 

emoção aflora e a alma não controla. 

Acredito nos sonhos de verão e nos amores de carnaval... espero passar 

filtro solar e deixar que apenas a boa energia penetre em meu corpo e 

seja fonte saudável de vida... 

Sou aquela que canta “Eu sei vou te amar...”, mas que se considera “maluco 

beleza”. 

Crio expectativas, deixo-me ser dominada pela ansiedade, me frustro, me 

supero... 

Faço amigos e os mantenho vivos em meu coração quando valem a pena... 

Abraço e beijo com vontade! Expresso meus sentimentos verdadeiramente, 

sem pensar no que venham a pensar... em alguns casos ligo o “foda-se”: só 
se sabe quem se é, quem verdadeiramente se mostra ser. 

 

Procuro a alegria nas pequenas coisas, leio e escrevo poemas.... faço a 

vida ser uma poesia concreta, sem parnasianismos baratos e falsas 

modéstias... Vivo! E acho que isso é o mais importante! Vivo! 
 

(Bia Carvalho) 


